Características e lacunas da ciência cidadã: leituras e propostas de ação a partir de revistas científicas especializadas em Comunicação de Ciência
A promoção do diálogo entre os cientistas e a sociedade pode constituir um caminho para fortalecer a confiança pública. Deste modo, tem surgido o conceito de “ciência cidadã”, cunhado nos anos 1990 por Alan Irwin, e que inclui práticas como a recolha de dados até à coprodução (Gascoigne et al., 2022). Esta comunicação pretende, assim, caracterizar esta dinâmica a partir de revistas especializadas.
Considerando o público-alvo do Scicom, analisámos revistas de Ciências Sociais do índice Scimago, especialmente no âmbito de interseção entre comunicação e ciência. De um total de 8760 publicações, selecionámos quatro: Journal of Science Communication, Iberoamerican Journal of Science Measurement and Communication, Public Understanding of Science e Science Communication.
Posteriormente, incluímos apenas artigos científicos com a palavra-chave “citizen science”, numa amostra total de 77 trabalhos. Através de uma análise de conteúdo do texto integral, pretende-se caracterizar este movimento, identificar as problemáticas/áreas em destaque, os contextos geográficos, as populações envolvidas, os níveis de participação e os resultados destas experiências. 
Uma análise preliminar aponta para a integração de cidadãos anónimos, sobretudo adultos, em áreas ligadas às ciências naturais e ambiente, de autores do Hemisfério Norte, onde os participantes tendem a interagir com o processo científico especialmente na recolha de dados.
Estes resultados podem contribuir para a discussão sobre o impacto de diferentes estratégias de envolvimento dos cidadãos no processo científico. A identificação das lacunas do movimento serve também de reflexão sobre os possíveis caminhos a seguir pelos comunicadores/as de ciência na construção dos seus projetos de ciência cidadã. 



